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j EXPEDIENTE _

Rogàmos aos srs. assiguantes d'este

jornal, cujas assignaturas se acham em

débito, o ohscqnio de as mandarem satis-

fazer com a possivel brevidade, enviando-

nos asua importancia em vales do correio,

podendo deduzir nasquantias, que hajam

de nos remetter, o seguro do correio.

_Bá-“ÕàEÊSC-M

sir¡ n o

 

_vw_
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Abriu-sc .o parlamento. Novamente se nehum

congregudos os individuos que_ sobre seus hour

bros tomaram o (lifiihil encargo de procurarem

ior todos os .meios ao seu alcance 6 augmento de

m estar d'squclles a quem u-prosentam, colla-

bornndo durante alguns Inezes de cada nuno na

obra grandiosa da prosperidade da patria com-

mum. '

, E' longo c assaz promottedor o catalogo de

reformas que o governo conta levar acabo, du-

rante l. sessão legislativa que ora começa, segun-

do se vô do progrannna apresentado no discorso

'd'aberturapelo augusto chefe do estado. Os mais

traumatismos melhoramentos que pode desejar

uma nação avidn de progredir e aperfeiçoar-se,

acharam ahi mnsignadas.

A abolição da pena de morte, a extincção do l

monopolio do tabaco, a recrganisação da benefi-

cencia publica, a reforma do varios ramos do ¡n-

Itruçilo ; tam sito, entre muitas outras, as me-

didas que o governo se propõe submetter á

approvaçiio do parlamento na actual sessão legis-

latin.

Não somos dos mais faceis em acreditar

programmm em estylu pomposo,nos quites a maior

portando¡ vales se promette muito para não fazer

cousralguma ; nine, francamente fullnudo, esta-

mol convencidos de que o actual governo hade

esforçar-ee por satisfazer a _maior parte do seu

programms, se não a todo elle, se de entre

nquelles aquem incumbe coadjuval o, não surgi-

rem obsteculos calculadmncnte levantados, como

acontece todas as vezes que as opposições, tornan-

do-se fncciosan e impertinentes, não dnvidam ma-

nifestar por todos os meios, ainda os anais incon-

venientes, asêde immoderada do poder, que as

atormenta. ›

Couliamos muito na grande actividade que o

actual ministerio tem desenvolvido no cumprimeuy

to da sua lllleeñu, para duvidnrmos de que hade '

procurar ,segurir á risca o progrnmma com que

abriu o actual sessão legislativa. Quem vibron o l

ultimo golpe á vetusta e amichronica instituição '

dos morgados, quem doton o paiz com a utilisei-

 

FOLHETIM : g

_40,_-

U- belle em Famalleão

Eu tenho a mania de ombicionar a gloria!

Portanto¡ de por fas ou por nefus chegar um dia

a alcançar a coroa de louros de Corinna, ou a

de Tasso, que hoje na nossa terra. de progresso

Io chamo. pwdalhão de S. Thiago ; e com essa l

coroação heide quebrar a castanha nos dentes aos ,

meneinimigos invcjosos! Minha unica ambição

pois n'este mundo e no outro é um dia nim-dear

no peito intumeacidov uma eonnnendade S.Thiagol

E, para a alçasiçar estou dando annos ao patusco

oñeio de litterato (hoje em dia' tão prenúncio na

patria do bibliographc Innocencio):e tenho fun-

dadas esperanças de vir a cgnalar algims dos lit-

terstos coimbrões, .para quem os escriptos pro-

prios do ng'adu do philosophia e sublimidades,

e que .ocupem nas lucúbrações alheias, só porque

o_ são.

v Eis-Ino pois hoje a mendigar nomes pompo-

m, vnoahnlos peregrinos e que nrripiem os ou-

yich, plagiando com graça quantos folhetinistas

teem dado, á'luz do publico os bailes; pensando eu

bem que a arrogancia e a trivialidade do folhe-

tim é qual outro Rnõicon a ultrapassar; depois

requisito-se a audacia, petulancia e temer-idade

de Cezar, para impingir ao publico-violent¡ vo-

lenti -meia duzia de gallicismos; e a commenda

estoril ganha l '

 

ma instituição do credito predial e agricola, c

promoveu outros melhoramentos que_ as necessi-

dades publicas tão instantcmcnto rcclamavam,tem

incontestavel direito a ser acreditado, quando se

declara disposto a prosegnir o systema de refor-

mas, que tão auspíciosmncnte inaugurou, por

mais dificuldades que haja de encontrar em seu

caminho .

Oxalá .que a opposiçiio se resolva abando-

'nar o systema impeditivo, que seguiu em grande

parte da sessão passada, o do qual sómente re-

sultou prejuizo para a nação. Se-assiiii fizer, e

ec a imprensa esclarecida e independente se em-

penhar 'em discutir com a devida sisudez os diffe-

rentes assumptos aH'ectos ao corpo legislativo,

temos fé que no lim da presente sessão teremos

avançado muito no caminho do progresso.

---.--

Estrada d'Agneda a 0llvr.' do Balrro

ao sn. DUQUE DE LOULÉ

Ha tempos que o corpo commercial da ¡In-

portante villa d'Agucda representou a El-Rei pelo

ministerio das obras publicas a grande necessi-

dade que havia de fazer uma estrada que pozesse

o Commercio d'aquella villa em contacto com a

estação de Oliveira do Bairro , por lhe h'car in-

contestavelmente mais proxima, afim de poder

superar as grandes diflicnldades, que a cada passo

encontra nas suas transacções commerciaes : po-

rém o silencio* ton¡ sido a unica resposta com que

o sr. duque de Loulé satisfaz a uma necessidade,

tão reconhecida e reclamada, niio só pelos nego-

ciantes , mas até pela maior parte das povoações

do concelho d'Agneda, que, á. falta d'nma estrada,

que as communiquc com a via accelerada, teem,

quando lhes é necesario abastecerem-se dos obje-

ctos indispensnveis 'á vida, no Porto, ou de do-

inorar as suas operações commirciacs oito dias,

pelo menos (que tanto lhes é preciso, indo pelo

rio, a unica communicação mais facil, que ao

presente teem), ou de se privarem das suas com-

modidodes, 'por preferirem a falta. d'ellas ao im-

probo trabalho, que, para as haver, teem de ar~

restar.

Não sabemos a que attribuir urna tão grande

indifi'erença do nobre duque pelos melhoramentos

a que o concelho d'Agueda tem innegavel di-

reito. .

Pois nós,.como interprete de todo elle n'es-

te artigo, e como sectarios leaes da unica e in-

divisa idêa , que em todos os seus habitantes ger-

mina, confessamos, com todos os poderes da nes-

sa convicção, que s. ex.“ não tem para isso mo-

tivos, a não querer achal-os na grande adhesiio

l

 

Estabelecidos estes prologomenos passo a di-

zer que me imponho a tarefa de descrever um

baile, que o ill.“ sr. José de Azevedo e a ox!um

sr.l D. Emilia Azevedo deram em sua casa de

Famalicão, aldêa, que pertence ao--lindo jardim

da Beira, n'essa formosa Bairrada, no mais vis-

toso canteiro d'este perfumado jar'dim-, para

escrever pelos dedos do auctor ultimo adeus.

Ora principiar a descripçño, d'nm baile é

coisa séria e intrincada. Já no tempo de Moysés

, se bnilava, e antes d'isso Adão dançou com Eva;

.mas as sagradas lettras não resam de descripções

-speoimen. Hoje em dia os folhetinistos da m¡-

nhalaia affectsm ares magistraes e de martyr,que

lenha desempoeirado o pó dos bancos universita-

y rios, e em estylo de sabonta,-estylo sempre ori-

ginal-, porque. hoje em dia acha-se o original

no trivmhssimo, digo, naturalmente os folhetinistas

da minha laia principiam assim :

Primo-trataremos da elite do hello sexo e

de varias lindesas appensas : '

Secundo-fan'emos uma resenha geral do sexo

numero dois :

Tertio-conclniremos esclarecendo o que não

c tiver sido.

Mãos á obra ! e entre-se já na materia em

estylo sério e de catadnra desassombrada.

O

Entre as formosas damas, que magnetiza-

vam de belleza no recinto tão vistoso do salão,

L as s era a pomba, que trazia o raminho da fe-

licidade para o que por ventura houvesse já. tra-

gado as'fescs da dosesperaugvi no vaso social:

l
que todo o concelho, ha já bastantes anncs, tem

dado á politica de todos os governos, incluindo o

a que sex.“ preside-,o que podem attestar as elei-

ções de todos os deputiuios,propostos pelo gover-

no,eom a unica execepção de um;por cujo motivo

o povo,que, para não desobedecer, gemia oppresso

debaixo d°um jugo de ferro, apenas viu caminho

aberto á desobediencia pelo seu administrador,

ra feminil de Sardauapalo, sempre que isso apro-

vcifava aos'. seus planos, para o illudir, sacndin

csse jugo,alim denphiar o governo sob o regiiueu

d'un) administrador, que soubesse respeitar as

suas immunidades : e as suas aspirações n'esta

parte satisfizeram-se, restando outras, que - te-

mos fé - 0 governo, a que s. ex.“ preside, e ou-

tros, que possam succedcrlhe, hão de attender,

como merecem.

A directriz da estrada pedida pelo corpo

commercial da supracitadn villa, não tem mais

de oito kilometres; e toda ella corro em linha re-

cta até á estação de Oliveira do Bairro sempre

por terreno muito pouco accidentado,rl'onde resul-

ta. grande brevidade e economia de dinheiro em

fazer atterros e desatterros. O attorro mais con-

sideravel 'que em toda ella ha a fazer, é o do

campo, pelo meio do qual passa, o rio Sertima,

que divide Oliveira de Paradolla, por onde deve

ir a dita estrada. As expropriaçõcs até dquelle

logar são guard nullas, por haver a vantagem de

aproveitar quasi todoo caminho, que parte de

Aguada até Oliveira do Bairro.

Mas dird alguem: tal estrada é desnecessariu;

pcrque ocorpo commercial d'Agueda e os seus ha-

bitantes do resto do concelho podem communi-

car com a estação de Mogofores, indo pela estra-

da de Lisboa ao Porto , que lhes passa na villa,

até ai dita estação, e do lá proseg'uirem nos cami-

nhos de ferro para os pontos onde tiverem de

fazer as suas pel-mutações eonnnerciaes.

A ¡storespondcmos nós com rasões iuconcus-

sas, que é um sacrificio tão grande para o com-

mercio d'Agueda,que quasi o segrega da commu-

nicação da via ferrea.

A primeira é porque a estafio de Mogofores

dista d'Agneda mais de 15 kilometres em quanto

que a de Oliveira apenas distará 7 ou 8 kilome-

tros.

A segunda é porque em Oliveira ha um

mercado semanal e outro mensal, muito impor-

tante pela grande aiiinencia de gados e de todos

os obejectos de primeira necessidade, que ao

mesmo ha, em quanto que em Mogofores nada

d'isto se vê.

A terceira é porque Oliveira, pela sua posi-

ção topographica, pela fertilidade do seu solo,

pelas suas frequentes transacções, commerciaes e

n

só a lyra de Homero, ou o cinzel ,de Canova tra-

dusiriam do vivo os contornos das bellissimas

arcadas orbital-ias, o perfeito dos snpercilics, o

sublime da fronte, o fulgor galvanico dos olhos,

que fazia inflammar o coração arrefecido e enre-

gelado do atheo, e que lhe condusiria a alma ao

seio infinito do Creador da mulher : era necessa-

rio ser Rnplmel'pnra copiar fielmente na tela o

verniz da belleza, quo lhe distilla a jorros na mi-

mosa cutis, e para poder dar ao Quadro, a um'

retrato, o sublime poetico do sorrizo, quando seus

labios se contraheml O ideial do Dante, aquella

maravilhosa. Beatrice, devia sorrir assim, pois o

sorriso de L ,g ,,, exprime amor e Deus,--bel|ezit

e espirito- !. . Trajando vestido branco do, cam-

brnia com berta enfeitado de fitas azucs 'e com

um mimoao enfeite de flores brancas e azues,que

ccntrastavam com ,as madeixas de asevichndo

cabello , em bello' vel-a melancholica olhar

vagamente para. . . para o infinito! Sim: aquella

triteza não era mais que a ancia da alma-virgem,

que buscava, como o peregrino busca a patria,

as regiões do hello-sublime, onde lhe sorri-

riam quiçá as petalas em 'botilo d'un¡ candido

amor!

A. A. parece ter nascido sob a influencia

dos céus' da Italia, onde tudo respira poesia,

amores, liberdade e harmonias l Risonha, faceta

e bella, como uma d'ossas decautadas filhas da

Alhanbra, trajava vestido de seda côr de rosa

com bei-ta de seda branca,e sobresahia-lhe no ar-

tistico penteado uma rica pluina de flores côr de

rosa.. A existencia para esta mimosa filha da

Bairrada cifra-se no rizo ; e, rindo, tudo n'ella é

espontaneo e engraçado. E como ella possue o

segredo de affrontar maravilhosameth a atmos-

ue alternava a tyrannia de Nero com a brandu- l

pela sua população, é muito mais importante, e

superior a Moâfores; por cujo motivo Aguedu

l e Oliveira teem grande facilidade em se ligaram

' por meio d'uma diligencia, sustentado por ambas

as villas, o que rcalisarão, segundo ouvimos, logo

que a estrada soja construida : e Mogoforas não

só não concnrreria para se elfoctuar este impor-

› tante melhoramento por não estar nas circumtun'

cias d'isso, como tambem, ainda que fosse allxi-

g lindo pelos ricos propriotarios d'Auadia, a nl'io

i conservaria por causa do grande deficít que havia

de resultar da superioridade da distancia, quo

afasta Mogofores d'Agucda; porque, quanto maior

. é a distancia, que uma diligencia tem do percorrer,

maior é o encargo, que, para o costeamento das

I despesas da mesmo, ha. a contrahir ; em quanto

l que pelo contrario, sendo muito nnris curta a

l distancia, que separa Agneda de Oliveira, como

* é evidente, menor é a despesa, e muito mais facil,

por isso, a conservação da delingoncia.

Por ultimo : n diligoncia entre Mogofores o

Águeda não anforia lucros dos passageiros e

transportes em ordem a sustentar-se, em rasño do

duplo da longitude; e entre Oliveira e Agueda;

não ó necessario grande esforço para isso Ípelo

mais curto da distancia; por que não po em

haver mais passageiros e transportes d'outru*

objectos para Mogofores, do que para Oliveira ;

d'onde concluímos que sc são cgunes os lucros

da diligoncia, quer d'Agua-doc a Mogofores,

quer d'Aguedn a Oliveira, necessariamente xo

defcít ha de crescer ii proporção que a longitu-

de cresce,além da que divide Aguada de Oliveira.

Mas nós persuadimo-nos, temos mesmo a. certesn.

de que ha de ser muito mais consideravel a af~

Huencia de passageiros e d'outros transportes para

Oliveira, do que para. lilogofores, não só polos

mercados, que ha em Oliveira, senão tambem

pelo que hn na Palhoça, que tica no poente do

Oliveira, -c cm Salgueiro, que licp. proximo da

Palhoça. . -' ,

A quarta é porque Oliveira_ do Bairro é uma

villa, e Mogoforr-.s num alslêa :, e poriseo, estando

ligadit com Anadia, como é fóra de duvida, pela

estrada, que partindo d'Aveiro, se' entroncu ua do

Lisboa ao Porto, á -Ponte da Pedra, tem direito

incontraverso a ligar-se com Aguada tambem,

por meio da estrrnla, que o corpo commercial

d'esta villa pediu aos poderes competentes, por

se julgar com nmito direito a ella, não só por

haver d'entro dos seus rauros grande movimento

commercial, ue precisa de se estender a outras

pontos, como Oliveirafulbaça, Salgueiro ePorto,

mas tambem por na mesmo. haver um tribunal

de commcreio, onde se teem de decidir todos os

pleitos, que hajam de levantar-se em Oliveira.

Continuaremos. A. F. de Campos.

o

phera, cujas ondulações se desfaziam então em

harmonias l. . . N'esse offrontamento a Plastica,

a Estatuaria c a Toreutica teriam um modelo. . .'

Mas aquelles cilios tão bellm, aqnolla faco tão

formosa, aquelles labios, aquelle galhofar hollisei-

mo.. ., anreolados pelos esplendcres *de dois

olhos, que o poeta tomaria para norte de um

poema, corôam o modelo.

Os olhos. . . iuHmnmam l. . . quem sabe sc

a infeliz amante de Abeilard posanirin assim dois

olhos, cujo fogo queimarn o genio do poeta e

philosopho desafortunado?-Nilo sei : masc fogo

d'olhos como os do A. A. podem abrasar tilo

facilmente, como gelar de torpôr as arterias do

que porventura se houver por olla apaixonado.

Flores ha pouco plantadas no jardim, da.

mocidade, as duas All'.. sobresahiam, M( C.

pelo sorriso tão fascinante c maligno, que os

romancistas de bom grado o aproveituriam para

as suas protogonistas;F. pela indili'eronça por tudo

o que a cerca. . . A mais joven bode ser mulher

de tragedia,- salvar com um sorriso e assassinar

com um acêno ; a mais udnltan'aquella impossi-

bilidade tão bella. . . nilo se¡ l Trajando vestidos

côr de canna com romeira de rendas brancas o

com flores côr de rosa no cabello, anuais nova

fascina, ao olharem-na; [porque uma anreola do

luz ¡seagnita e bella lhe refulge no semblante ;

F. convida a nnulysarem-lhe a seriedade pre-

coce.

As duas R. R. eram duas das vicejantes

rosas d'aqnelle viutoso jardim: o maneebo ao

olhar D. e a: fica fascinado; a face irradiando o

perfume da formosuru, d'essa, que involvia em

nuvens as Lnuras e as Natercias, deixa-nos uma

idclevel impressão: D. :a e é nina d'essas mulhe-

  



 

muuit-ipnl do concelho de Snuzel, proxima.. ro Jusé Cuntnno Lourenço de M¡-
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18 Anwilo Luiz :da Rmvim Guimaraes_'umvidn Cc-llln Iln Villa «lu l'lun'unçñuk 41.111,'. raw-'ll llwlu l !nl - "mini-«lidas .na lmnras .llll-H Buchm-B] Autumn Gmnea Leilão

M mr lrçnnunnus iu¡ cade-im :Ie elmuo ¡uimu- ox--m-mçun rum-mlnla :n lH-hc-m .ln e l'ur- ¡ cuIIIpU-Ivm mw cnpllnlrl'h* 1'" "l-“'- Jnàu !cllllllfl (l«_lll:|gulliâca '

ro\ c"$.'1'lliñ¡ñí; (lu ÍJHithza, ('n'lu'ellm :le hulu. _ i l gua 1- rc'al mllugnmln da Neusa¡ _Junqmm saw“" “uma“, _A ..n-m_

.Ímlizntlil, !nutrir-tu :n lfmtn. 17 lim-hmm¡ Aulnuin Gnn'in Fi'l'l"'ll'7| D"“z; 'm' 5""l|'"'“ 4'" ()""""¡§ñ"y “l" “H" José Antonin (lu Unrmu. '

à Mun"“ jhmmm Martín-ñ __ wmv”" 1m, um. m0-an ¡mru n lugar da admin-ima 'ur lulu Imsln, ..n-qu Im onlielln rval (la . . ..

' mmmi tm (videira da ensino “flumin ¡la- Fur. (film'ullm 'lv Mullhiuuu. qn" \':Iguu [ru la¡ ' nwsma :lu-mimiimçñu. I ALDEIA GALLEGA DO RIBATM

inn Tellmírn, mn'cellm (lu Culm'icu (ln. Beira, l"l!¡IIIHI|t4› Ilu lnu'luuel Linz «lu Cunlw M""- l)n-o-.-ç?m gnu-:ll (lo. Iltlulwllw m^-(-lnui:Niw›°,' ld'.

(linlrich'i alii Gunrcln. Ú"S~ r_ _  um 26 gle !l"'ln-¡Illn'n (ln |863. = Luiz de Fit-.luna Clll'¡“l¡mm Gl"“"llo V l _ v

21 ché [uniu-iu Veiga-Aprnvhln ¡vm' tros annue 27 AHgH-*ln 'l" nal?" "4 l "I-'u "OW'Wl" "'l""'"_5* Bump", .lira-g."- g...,.1_ Manim-l Ju~é Nupunillcnno t l '

i Im elulc-¡rn |ln «usinn prinnuiu «lu (lum'uiçâu, \leur Submit-'ln (ln vuu--o-llm «lu Sanzel. n-an Jun-qu“" _Imé dm Sun““ e Ohm““ ,

Num-lho del Turim, 'lislrimu ulc- Fnrn. "'-"“"^“'" ("l "e'u'h'l'm'l" 1“"" le¡ d” 10 'le › João Helimluro Muuuiulnu.

24 Fl'llllu'lncu Ánlullln tlu Olivlnil'n l'ln-s-l-ruví- jllllm «ln 18153. i Dl'recçno geral du¡ negados de justiça l . «¡.
;do Por "en "'"lms ,m ..adam d” ¡,"ym" ',¡.¡_ 2 Im Inmulmle «ln Sul-lisiqu Sat-rulnüuln «lu Í'Ie- _ n L '_ __ l ALEMQUER

'A ' I'nuriu Ile anla (ln Snlguuirn, voncwllm (lu W ¡NW/Ã" “l" Snl'ml, d“ “Tlm", ""'W'llm 'l" 1' Rel"“'l'çlm l

“Mirumlelln, district." «lu Bragança. l C“""'§Ã“I› “""“l.'" I'M" “ “l" ¡"'ü'mçàl' " Desluu-lnm ulTevtuzulam 'um' decretou (lim suguintm¡ Antunio Vicente Rumos

l Cambui-u 'Augusta' 'Olive-ira¡ PltI-s--prnvidn *'I'l"'"\""S"R'" “1"“ "'""' "- WMM*- (lulns Dr. [Vrum-.iam an'l'lzu .Milano

'mr tras unnmà 'na emmlu «le meninas da. 5 v“""'"V"l um“" TMN“" ll" Nm“" SCM““ 1863 Gnu-iuuu Fruucu Munlu-iru Bi¡

Vi"" d“ Almeld", Jimi"“ !l'l G"""'¡"- ll“ M”“'P “l" (::"“›“'› 'l" LM“" ll"""ç:' Im..." Dem-mhro 17 Auluníu Jusé Gnucalvea R"III'lltl- Johé lerigueu Famou'u. É'

l Juñu Pereila Muntc-¡rn (ln Funwvn Furia- g 4'k""""¡" "l" ""'|""“l""' 'l" _lilooãuon 'é'sl mnnuml.. 'num u nfñriu (le c-m-rivñu na

'provido 'ml' tmn mmnn'na ('nílt'lln (ln. mul- l '1 ll'" 'lll 13“"" I“*l'lh'mh' a l"“"r' '_"""y" 'h" A' e lulu-Niño !lu ¡ur/.u urllinnrlu «lo ALMADA . . w JO:

ln'n primario "le l'urmla, (-oum-llm (lc Sabugal, Vl"" 'le""“"¡“' " I'm”““ñ” 'l" ll"“à'” 'lm' 4 ¡Illumln (lv lllwluln, Im vuumu-u l
din“.ivlu da Guarda_ unluiu :umnnlnwntn .lu "pura-i'll?!- tumplf). d" Almmlnvm., mg” PU.. “Mt” Bm-lmnnl Jiu-inllm'lllnu Curnlunu ;_ - l .

g Bent., J.,,.é da |4)l.¡.,".n,¡çñ,,_ Provmn Im'. um¡ 20 Frnnvim-n Àutmciu XHVlI-r 'l'u(li, 'Null'vnlltü t de Frmmiwn “NUMA” da Fm.- JUN', Jumluh" d“ 5mm Una“”

ulnms' na c'nlliiiru :le MISÍIH) ¡yriulurin ele Al-' “l" ""'lü'dmln 'b' MlW'lV'Ml'" 'l" Ll'lw'; mma_ lllu|him Aulmnio \'¡nmm

l foi', t'mncc-llm (le Villa NUV" Ile l'ortimãn, l"""""\l'l" W' "'g"" '1“ "Pl-l"“'l" "l“"ml d“ x 24 llm-luuvl Mig-ml 'l'pixeh-n, Pintn _ Ricmdu Aulmuu (ln Sivn.

' (listl'lt'tn (ln Furo, "WWF" """t"'l“"l“ r 'I'l" ”ll-5”" l"'l" bue“" luumliuicln; vamu ru-q-Ieleu, «ln lu- *

i Juné_ lerigngu'" 'c-¡x'oi'ra-prnviclo por trns , ""'HÍ'I 'l', J"“é ll'l'mu'" l'l'e'le'h'” B“"llmlu' gm -lr- !lv-ll'gmln (lu ¡nm-mmlm rc- ALMUDOVAR

'l nimuã ñ'u t-indélrn du'I-Innilio'¡Iriumriu clc- Al- IIN'III. . . _ I ' piu na c-nmnn'n :ln Fundão, ¡uu-u

Ad'uia'dÍI!'Cau-lmpn, vonunllm ¡lu'TnviI-n, diatri- 24 Cunhal!!! 'ln ('mlrl'llln 'la ”MHIHN'M¡ l_¡"""Ç“ ' itlc-utn'n lnum du .|qu ::..ln ..n .-u. lllmnu-l Joaquim (le Vilhena

cm 'du Mm.; 2 W ¡ ;mm “alquinir um ¡..-...lin; .Ii-vumlu :clic-nal o mundi 1h_ ¡.-Plguuirm' VHL”. 'um' Jung, lunar'w Rum“..o .H, V _

t5"?re5h_ytor0 llliüilic-l'Alvc-s Naum-_pruvivlu pm' ' '“ ""'l'|"'l-!""' " |"""l"'f"' W" i"'*l-"l|"'."l"*'- "um, .|..g¡.:,¡.¡¡., .|., [mphnml Fran_ I)r. Manuel szillm Gnrcia ., ~ ., . 3

l ll'eR'íl'mU* A"" "'"léll'll ll" emu""|"'¡"m"l¡' 'h' i ' I'm”"'lwm "e Nm““ SNJ“" 'l" l:"'I'mi'Í' d" ciuu E'lunrrlu Simõus da Silveim_ Manuel Eram:th Rndi'iguul. : .

' Amir", concelho Ile Piul'u-l, district" ala' Vl“" 'l" H'ÚW'NR¡ '|¡('~""S'" P““ “'l'l'm" “ . '

_ Bum-um vmulm' num munuln «leu-nsm, u-Inl'rt-punlu 0 i "'_ _ BEJA

I_J1›ué;'[mpan ilu Silvn-pmvidu pm- tres sumo¡ l"""l"""' N" ¡"“"'¡|'1.'"'“-"' N'r-›-t:i :luta Í'ni tmnüelliuln líc-nnçn :m (lt-lr-ga- l

' na calliiira ¡li! eli-lim: ¡írimmio (lu Algas", n IHuulHl-ulr- (lu Snllllssllllu C._›|'¡¡çñn «le .It-“lj, (ln cl.. ¡n...-m,-u|ur 'agiu ¡unlu “u ¡..¡_,,.*| .1" .|¡...¡¡., .Im-é l'mlm (ln Cnrmllm e Sumiu,

'Onncellufdc Vimiuw, (listricln de Brnguu- !lu Villa 'le .Sabrina. livençu para -ulvguirn' d:l ..nn',._¡.,," dp_ '[\,,,,.|,.||_.." .. |,.›..-),:..-'..| Albin" S'll- (Jiu-tum. Jmé «la Funai-cu

cá_ A e vonuler um pre/li" urluum, ('nlIVPI'lcmln n (luulm (1,, MM”, 'um qn“, mm “mim“, dm ml_ J"_é Mm”... du um"" e 5mm¡

"D JM“) Jcmqnim Gn'mlng ¡vruvitln pur !réu nu- l'l'UílHt'l" em ¡Il~t'|¡['çõ"›*- (llelll'lus ,lu-“ms, »¡y<,;| ...1m- "u-.nnp- 'ln i-xuru-iciu Jmé Augustin Guerreiro du Abuiu). .

\_ nos'na mulnlrii @le elwllm príinnriu de Cnra- (ln .cu-n Inu'nr ¡mi- mpuçu «lu ~e›.›.c›ntu clins. '
. ,

pílllm'iru, ('ollcelhñ'de Montemór o Vellm,

(líhtricto de Coimbra. '

 

Decrçtoa e carta¡ regiqa concedendo varias mercê?

 

“histeria. dos negou-los ecclcslastl-

cos e (lv ¡lulu-,a

Direcção guru¡ das iorgocíus ca-lesíustíc-os
A

Samu-mil:: cl'nutmln !lua III-gui'l-N e“cléslnhtl-

mm l' Il(' _Índiçu' (lir-vçñn ul'lnl clan ¡ii-guri.“ de

justiça, ein ul!l ll!"/."llllll'u clo' l863.=.lusé Julina

(lt- Oúvullu I'lulu, (líncvtur geiul.

BENAVENTE

Buuluuel .lnsé Antonio (le Azcwetln Barrallm

[Sacllm'o-l Juàu Hull¡ ¡gui-H (le Azevedo ¡luuiurn

Juàu Juué !lu Bl'llu UOIH'lH

A l Q l 1," Rupnl'tlçãu Juàu b'ublnu (lu Almeida lí'ernnmlus. BJ A

Daiííni'llcíà 'quê' Sinta!" logar pm' (lt-00mm:: (lo D l .' _ l _ _ _ _r . l“ 'l'nmunulu mn t-mmitlt-rnçün u prupnwtu «lu - B
, "um. de 'mvmnb'ro “mm”, na* “um” “bmx" 4 espnn ms que !lu-.nun "gar uma slêillllltoil ..hm cumplhdm I¡¡.¡.Hi,l..¡¡'e d.. .-..|;¡ç!'... ;lu Lixlma : lu-i CAI-'DAS UA RAINHA

l l designadas: ' ' V V' l 1863 ¡nn' ll“lll numvnr ¡ml-u Nulh-Htutns clm jump* :ln . ' l

3 Vimint'a' Jnné iln Mula, nnmnmlu 'para n lngnr '

(le lldmllllhtrãldñf :'lhlitlílñlu 'lu c-mwvllm (ln

Villa #lu Iii-í' t ut' vn uu iela exumaru Em de
7 .v l F_ l _ Q

'L Juan ale 'Multas Fer'r'úlra. «

Í[Joaquim JlFé (lar Silva, «unlirnmtlu mi ser: ›

gemia (lu umçiu encrivâu da umnnra mn-

nlcipal (ln "vmii'nellm dia. GuviTm, qm- vngon

"pela «xlinéraçllu 'do Fralwixcu_.lcmé \Vancou-

lnn'Fi-¡uii-o. '

› VlctcírlmV'Xni-ipr Taixvím, cnnlirmmlo Im

serventia' de omcio de eaurivüo du cmnurn

W

rm, que nan' sendo da¡ mui“ fm'musun é «lan maio:

¡núclnudumm J. O #-CNÍJ'V-H lwllu ('nluu "mu-u _

.Qnmmmim' !milluzu Im |ch que cnnh-mplar n vir.

grin,'1-m Mle 'c-¡lím- br-I'lnwllmm lnuriunm cuiu

deslilm tillw-z fu¡ o (la ¡rt-m I'e~\'nlnr (em Iuñu

tremuln'e amiga?! Mau ilc- que-swim" llllns Ingri-

máh,'q!m eu vi Oli'âllYAlI'Flll-lhü pela I'm-p ? ..mam

d'nmur? acrimn (le dem-nhgn ? surimn du ju-

liilo' ?. . ' .

0h! 'lnmmlnveis niyntei-íuin l, _

CM. S. e lll. J. disllngulmn-IP, n primeira

'told vivo* toilette e fnrmod'nrnm :40ngth pula¡ «le

gnnciwe' lmllrrzsl. 'A |1riuwlrn, nu'ln-.iulu (lo- rór n

efazfüld (le Luumrlim', ll'mln'n a culalisvn ¡lns

lmren'i: (mm a mluvaçñu ernpên; a ~euumln pu.

raça a¡ nçm-enn, qua vivojn tri~t:-¡w-nl« ale \i-|:¡,

para ella visa n da mamilo-riu e null-«larln :ln viam-

trn. 'Esta lmlmlii llO mumln, n nós (“um u seu

ideiarmimmlu ummrm-e um lmllau nua-anta n m'-

rnntii ;' n'qnvlln' Bim, mata, ulirnza, i~c-n~¡¡~citn,›un.

¡sinali'm da nbvo 'e Ílw gemer da remorso u «Íqu

do poeta I !J

' Afora as nenhuma, cnínn iniciam¡ fui-nm nas

ghh'nlns, subl'asallium outra“, cujuu clóll-s ¡|3ch sñu

apn'e-(elsiclm,¡mrqun nie c-slilc-lmmsmvlu "IM“ hamm-

him; foi n ex!“ sr." D. LI-omulin lluurlmn, que

cnnhm ali p'num !mm ||1Li~ltuen| !lu 'I'iwm'atm Nai

quell'a 'bella ¡no-lmlinr lhlhl-B" u ;go-ni", cum que u

natureza 'a clntnw; na ¡ulluxõed mn exprvauirm (ln

vma nmnifenmiu qua a. 0x.“ 'msnue nu inlimu u

migrado Illnrlwillimu' d'un pautas, um¡ "luqllc'lu'lll

mundi-nl, que'm amigas 'wi-muilicm'iim mn OI'-

pllMl, n que¡ nmluz na ulnum na mui-a ¡num-::s o-

mdb-a. l'urn na qua 0x.“ @soro-vu

ist" ¡mrn lhm u-rinu' um «Ina mai* nguulureh ¡nn-

muntnn da noite; aos que unida não tiveram u

nllvll'am n.

 

;r Dazu-qu-n 16' prnllvytern . n~é Filippe l'v-u-im.

Í v ¡.:ii'nu-lm q-ullmlu Im l'rc-gIII-ziu «ln

g V Nua-Ml S“llllul'u 'll' ll'mill'l'l'n, «lc-

V'illn Num :le Aug-u* -le't-sc-nlu-

(ln I-n igruin ¡nmu-liinl (le Num-m

S--Iilmrn 'in (lnuu-eiçñu_ cll- Vu¡ I'lill',

nu li¡ ¡uhln (lv: ('nimlu'n,

n “Ut-lmn-ln -N'lll ell'i-¡tu n Illu'l'ulu

28 (lv _pmeíru ultima_ 'n'lu clunl

¡i'm! NINO'SÍ'IIÍHÍIIO na igreja (lu

Mailinliu_ (lu Arc-u dn- Batalha, um

nrrelilalnulo (le Bluutl, u Pl'l'kllytü-

¡ln-

 

nmín «lim-r ;

Inlin num ¡Puller m- ¡vtixlc- ru-¡nmluzil' pela p--nlm

›u¡l|illu, Ale que :I alma é »uq-lira.

A "x m“ Rr.“ Il. Luar-nulla llnmlmu é irmã,

(ln sl'. l'lllllll' cl:: Gun-lusa. ruin ida-Illsuluhl llülul-

lumra (le sim-ir .a, u-x '* quln www¡

ll". !l loilui or. Ic-sln-llux llnnlfull PIII HUIl-II' gnu¡ n

lmilu, u mn ¡niuleiln lugar liw. tm'mir |nui< I'eiti

reina! esses inumutvs da extuz¡ na folia.

ARN¡~:Í¡I'¡||I| nn lmiln nd anguiuhw vnrallwinhz

O nmç-n-litlulgn ll'rnm'im-.u Fullzulu, gc-nru

.lu Bl'. I-umla (ln (iraclnun:

Í) nmçn-l'lllulgn Manim-l (ln Snr'm' irmã” !ln

M'. Vlul'nmlc' (lv Guilrein. e'nulunl juiz cln «lim-ih)

na i-unmrva Ile Allwliu :

O np-(ln'n mumlii--un-Franc-im-u Ílmumlln :

A. lmlm -le A \'Íln, Iillm (lu NI'. miui-lr-i 'lu l'u-

mnrln : l

O nl'wlm' vngrmlcn -Àln-l Martins Furia-ira:

O ill'. "lc-Ilmmln All-mu":

O dl'. .lmulnim H--ulll'Ilt-n.

1-. glmula- (lu remar, Anhmin

nl'mn umilcm v':lv:¡llu-¡II›4

(-unlmllu :ln ¡uu-

lilliz tlc- Simluü:

, l'llj-¡vd "l“

empltu-.vrmn, nntzlrmu 1m lu¡ huiln nuve mama-ima

IHIIII|'H

-Im ll~-l' cln eclmle, Inn““ Palwrnliçu. riçawv, ¡mw-

ucmlmnit-cw «lu !Inivd-r-lllsule «lu (luimlhn, v-uln- uu

\lunei ml :u'lnn'a n lunlt nur-Dch AHIHIIÍH l'l'NHHH,

lnu-lim'vl um llu-.nlngiu quu fulllêil uu-luulnumw n

_um 'um _im 124.-

1)'HIIÍII' (H ('5¡|°Nl'l|c~ll'i|~4, n ¡l'niñn !ln sl' VL-

('nll'le nlc- Gain-iu fui mn clm «Inn mais !'ulu'nr-

rm¡ "um nlnllluuunr u mirim. (le-vlnpnnlmmlu

im pimm uma llluln ¡u-çn :lu music-:t «le "r-:win

composição, e que (cm por titulo-Perolas e La-

«lirnilm um¡ I-nmnl'c'u< cine llu'ñ vz'm ll'- ¡gluulxm (lu

(lish'ivln jmlic-inl .lu muuiqu rI-lnçññ, n lim :lu Ner-

virn-m IIu :uniu ¡u'nximu l'uturu, »ca-gnlmtlu n nrtlmn l

(lu mma !NHIH'HÇÕIN' (na imliviclmw cimiprl-liuuuli-

«lui Im mljunlu liam, que l'nz parta. ¡uh-gman

Il'H t1- ClW'rvlu u lmixn amigmulu pula Irlliinlrn e

Ri'l'H'tmin (“estuda :Im Ino-guci-m uva-lesinstiuns e (le

jusliçn, v

O nmqu minislru 0- seurelarlo (l'o-slmln n

nulla :as im c-utu-mliclu 4- faça¡ (axi-clllm'. Pllçu elll

24 !lu (luzmuliro (lu lSG3.-lll'i.l.-Giwpul' Perei-

ra (lu b'il ru

m

griimH-. O #ill-url" Iln ¡mu-nililc'iu ¡lln'nnle n ¡le-

nc-uqu-ulm v nn valium c'slmulnm-m, ¡lm- nu linnl

mn*ququ u m--Iiln Ilc- ~. ex “, bem nmnil'H-lnrillll.

qm- u u s--mliluiu mlminu-n c-sw nu-rlln- ~¡Impli-

cn -' lll"|il|| ll" I'nllllurlçñu e IlH 'lusululienlllh

nr Naum-l «lu SHOP" 'IURNHM n iii-guiada¡ ulu arte,

¡lm- m¡ moi-Ives, Pmreli' m4 Osmar de

Lu Chun!, ¡sm-tu lc-m :IPI'IIflllulzíllnç n pu au» nm

I'MVIllnr:Inu-lilo' u ¡Impuaçñu !lim I'ertlí; pois a

sua lvl-ll“ vulnlnniçñu lvan-"vu uma ¡ln-L ¡ummngvnñ

IMI-lnm-linlicus e mim--simimm (ln ym-t-'I-umsicu

elx¡ hall“:

D'untre um'e m-:ulmuic-m rec-ilull num

Imesia Ilo- ¡uuqnin luvu¡ n ur. Li_ «lu l'urlellnr Art

lmluuu i'll!! u Pill'ln |'0'I'l'llell Nu lllll 'ln I'I'l'ltllçllll

Innuil'i-slurnln um g-'nil "gi-ml": (ln- liwlo u_ u).

¡umsuu u gnliiu IIIIPIH'U, ve“" Hmuulu arclr'nt". 41"!!

“mas Culll'l'llH ~ó um¡ "ruin-hu clus sncnlus

l'nlnll uv(

ll*

; um*

¡nm-im llllt'lnl' w uns iuyslmlus «lu mta, que lim

tim umlmlímum :N "xl-lu ões ¡uu'tll'w-L quo' nlniwn-

vmn u veivluu ele llcwugc'; u H “ ¡lc-'vc- lt-r e ¡uv-il¡

tm nu ¡nçlm ¡l'c-sh- ¡Iiwlgm- ;meta Verm !lv dia

e (lv uníle. (ueranfe manu (Íinrun, mnuu dihitt"-

11-!,julgu (llln- 'uq-rev"" “urna-ln) Íolli--Ie !lu lllH u

:lu llnllellzl~lill|i517 ¡uu-tnr ¡lm- (,¡umes (10 Burtlu;

o. lllll ln-lwrxi :i ml." .llev'vssnl'lãl purn c-uutnl', llulll',

limnr e l||"'|'fl'l(;ulll' n H|'I|' \ôu ¡am-lim), A !Im-:ia

cluv'- "pru-lui' un uIH'lIln, vma“ n Illllsl'últ ¡lc-vu

m-r natural, 0- o ¡nell'u :uu-nmnmilmln nim :Nmml-

Plus, l\l:|~4 (|\'\llll w- Inriuviinin : nnh--s ¡ch Garrett

«sun-\'n-r Í). Branca e' n Camões, ewrvvvu u Ly

rica. da ./0470 ;ll/'m'ma s ' l'ullur

ÂÍM'ÍUK ¡un'niusu-; mmllm ns ruin-urna jmlin-iumw e

llm'úN, l' IIÍIU llltllila unh- u lmrl'nlm lulm?, que

a ¡murro-'Mi Ilm ¡ml-uv., labor, que 'u porvir llie t

cowurú do luuruis. . ..

Hu-Ixr- N, us

lhoclmrul Armnin Mureiru (ln Cmnura

llsu'lml'nl Mm¡ch menalo do Uuulo Aguí'ur

Luiz .lmé l'uwirn Çulclns '* '

Jusullllln Auumiu Ht-In'iquen.

\ CASTELLO BRANCO

111

Cuum'lllelrn Jnnqnlm du Albuquerque Caldv-irn

BIlI'liurc-l Flmwisuu (lu 1\ll›U!llN'l'llllo Piulo'PaiVl

lui-»quim u Camo

Pmlru Mania «lo-c Snntm Cnio

Firmino José Rodrigues.

 

' IV

Eram clima hm'n'a du hindu¡th quando o

bailu entaum nu img¡- (lu entluwimmul. . . A pno.

“in, m4 ¡'nulll'nh, :u lmruuunns, |I|I|l| lwllu c'umpn-

uliiu a ¡Lllñühlllllllllü u firm( uvza (lua (hmm (lu
. v . . l

cum¡ , Iuvlu (-unmrro-ir ¡mrn n olaváclíi“víttini l. . .

() ao¡ viçu lililm aldn mugniliuu; Il exm.” III'.l D.

Emilia Azevedo u mulu -e ¡mupárn para¡ torunl-u

uminm: cmlu mnlmln, quu "glad“ Ingo an qu" u

(-ouvernu, Í|,(38N|' clin 1']'J|(llgll?| de VHIIPrnf-NB; pois

sua. l'mntn ¡rrwlinvn a ('nrôw fulgente do mnor

Hmh-null l. . . A Nr." l). Emilia nttmlúa ua olham

«Im qua Rilblillll, qu» 0 buila l'ôrn dudu em lmnru

(In família Pascoa ale Cnnlnnllmle, liunpmlnda em

('nsil «ln ¡Ilm ° nr. .luué (PAM-:veda e :um @Irene-né

timinm ('ulmuflí' 2- n qm- mluivala u dizer que o

lmiln- l'ôrn Ilmln 'mlu c-nmplnm rieutiilieleuíninntn !lu

¡nm-ima «anula :Ia c-xm." sr.“ D. Anna Ava-\rman

qlln lm lí'llllln animam em Cunumhexle á Iii-irmao»

Illmuln, e que n mmlioinu e o bom agasalhnh

dus sw. Puma-m trmnwrmn ú vida.

Á< tn ez hum-l ala Iilunlll o delírio dos da".

çnnlm, a l'uln'enlll :la quadrilha, n' redupiur 'lis

wnlm, n c-na-nutm das achu-mn, m *lmrlmmina !lo

liimm, tmla DBM! magia !lu tim ”plo-"did“ muito

m-uliárn cum Im lu'vnlllll'llm ¡mllurnn ale mm¡ ma'-

(lrngiuln al'invernn : a vista ¡enlñlmh- da llllm.

Iminliñ lilgitlu viulm pungir wc libra¡ (lu "oração

lm ¡mm-n c-mliringmlu ul» juliilnn e lilnmlirinl. A

essa hum m Iulimw (ln cnssi (lavam no seus em-

lmrnu :ln ÍlIlHB l'umiliua, prutestsmln todas uma

sumlulll' ato-rm¡ 'mr uma !mito pin' todos os ros-

¡milm juliilcmn e Iungmlirn .

Dezembro do 1863.
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CERTÂ

SIMM) Jonó da Mim-nmnhuu !vit-'m

i BtÍCiHl|$| Jaci-mim .la-sé (iii Eutnveu

Jemnymo Frmwimm (ln Silva

PMINÍWO Aibertu Nunes Guinmrñes.

CH'ÃMUSCÀ

Blicimrni AIituuio Frmiurivn Carvão

Autqnio Manqw-u ale Culvniim

João Hunomw Manutmmiu de Mc'luluuçn

1W||M¡\'iL-elste da Uau-ta. I -

w.: :n ~ CMM'

Lui¡ Jay-é Funda_ !IR Aihwilin

Arion' EMva lia Aline-.nda (3mm

Milmrg'immáu Jmé Ii. Samu¡ Rum .

iiif'w't
?”é; '1 «si-wir..

.
h

COVIL
HÃ

x

m I Blahüiüi &Munin Juné O.m'in, !ia Cunha

nnvhursi'Julé Agustiuim Llll'leilfl L-'Ítño

Bm-hnmi André da Fumccn_ Cursino

(img-trip Numa Gerululça.

v _ m CUBA P

“ppm-i Deviam-du da Bnnúunm

Jnllqlllilli»Iglplciu (iulp Ítu

À'àüt'ip Jurge (in ,Ayres

.ionqgi'im Mun-in Burruilm.

“hp

' Mim

Hi¡ E'

ELVAS

Bau-,hÊ-gial Manuel Juaquim Adelina-Gnnçnlxea

EM"“ Candida Auglwiu (ic-!mr d» Vacwmu'o-H-m

Bm'imr ¡Jui'm José «ie Alimidu Ii:u_mzul

Joaquim 'José da Giu-rm.

H, ÉVORA

l .416v '.

Auiúouiu Manuel (in CullÍO Gallçmio

Baiuiwu' Cavagllgil'n Lnbo Lil'nlm e Vnsmm-a-il.›~s

Autumn ouiino Viiigls Bona

Jouó lüúiõllKMjra.

ESTREMOZ

Bucimról Joaquim Manuel do Mun-ida c Samu

5“““ Alitcmio Pontal-a '

J-uaqnin'n Eliseu¡ da Fause-cu Round»

Jónquim Vicente Durão.

' Flamenco DOS VINHOS -

I

ll.: 3" _ .

Mama-i Jmó dx¡ Costa Gnimnrñns _

Bucha?! Manuel Jmsé du Uuntn Guimurñe< Sama

Baciml'vl Ju'nqnim Augusto

Joaquim Leitão de Lumm.

mommm

(ln Custa Simões

Bacharel_ Muximimin Hypogiiln Output" nnrrmluq

,Antonin Sorgiu (input-n Nvgl'ñu Bnl'nuizm

Bucimwl Fl3l1!('ii_(|il da l'uuln Rimum

Antonio JOCuIçup Pim¡ Burlcirus.

FUNCHAL ORIENTAL

A¡ Gnnçsilvm (i0 Almeida-

Aiçxmulrn Jusé du Cnulu v

MMM. Cueiiw (iu Muitei'ius

Çmdiduyeiimu leellu Brunno.

'FUNCHAL OCCIDENTAL

li¡ ur.“ |

J Banha-«i Manual 'de Juana (lu i Anima da .Aiuwidn

Diugn Iii-ranger :In França Nem: _

Bingo de Ornmihta Carwliml França Frnnñu Fi.

guuirun

'u Aguniuho Antonin Martins

:rich

iam

r di¡

s :lo

"vila

mas

"Ill“.

Wii?)

. A

 

..41H .›'

¡IJ › FUNDÃO

Maluca¡ Juh) Àntcmi'n Frvuwn .

“Mural Juh¡ Pintu Tavarau Cantu"" Brant-u

- Bncimrul Album¡ Gun-aid“ da Cunha 'l'uimuin

t: “Iaiá-t Prata ' › _

Bacharel Francis“) Cnidniru da) Alimqm-rclua_

IDANHA A NOVA

Bh'êñni'thmiú nlirymatoum Frnin- Currein Falcão¡

BaciiiñPc-i' Jumilliui "Mn-l qm-n Curtlo-im

Banhart“ .Ioi'm antu Lou-:ut ala Sc-qun-ira

" ¡ LAGOS
w¡ ,

Suba-mma Mmmm... 'de Mun.,

Francisca Jupé Simão¡ _

Fninci-lco «imiim Tnvnresl Bikin-

ancincu de -l'vmin Luh" da Veiga.

LEIRIA

O '(isiiehhirei Lui¡ Jhnqnim Cueiim «iu Cunha

'ri'io da Vinmlmte 'tia "um Vini“

'línMiiii-ái' Vim-Me ¡fc-dm Dim*

O .limiiiâriíilináé :là Faria Piúlm Soure¡ de

J 'hu-guria). '

. LISBOA
..Ilr« 4x.- 1.. . › . _

O lim-hum¡ _Àittmiiu .imoqilliml Bandeira '

O'bnchn'rd Allmrtu (Ballm- (leuqnnirn Farm

O bmhaiüi h. n alwim Mmmàl dg Vilhena

O bacharel Tbmnáu do Freita¡ Machado Torres.

c

Sn.-

Al-

LIíULÊ

Jn-xé Cuuimm Benevi'ien

l Jullllllilll l“"lllulnli-'s i'(›.wír:l

'.i-Hulllllll lemiuiu "ur-'INI Ii" Mi“gniilñ""

y Iumnlvl (iu Freitm Unu'ha.

LNA FITA

Antunin Eduluisluu Bernardo.;

i Jul'ng Prmiunuin du Iúmsuq-:u Fqu-n

j Jumluilll Mnnm-I 'cic- 13m mil." meu

(Coutinúu.) _

- CHRÓNICA DlSTR¡CTAL

Jú RI' "à" l'nilu "Ill vil-içÕIN Illunivipnes D1--

¡min d'umu gl'ull'lc' ii'hu- vc-m m-mlnu num ¡mn!
›

ll'üçñu Imlctiulu-l_

N'uqu umha (um.: “guru na' Imwuñ m]\'n-|'s;¡..

Iius. Nullinum fagunirnu "MVHI'HHÇH, mas estns

ful'nl'l Hum fugimlu 'nun-n n lullll'u :Itéom ¡icixun-m

t Fl:umi~<'n imita (ic AÍIm-iniu.

_ow-0000_-

Nu (Im .le lluVHlllillu :ilvn-s--uluu su- un k_l'

Juño Rilu-irn um clu- svu- inHm-.ulc-s_ e lnnmriuu

«04 im-

; li-

IIIIHIII iInlIlI-III |:mln genti“ ¡n-lu .um Imiu, "me mu

“Ill "H lllJll !

cinulv'il ¡um-.nh-

Hu- ,muvu nmÍN (Ill Ill“hns U m'g'lllHV:

¡III-Im \'mlm-In (-um lmiu :Vi vultçzn u ala-içnn

c' ..(3.4 13“. puma. qm' mn m-nli \ar-

Ilmgumlu! 'rc-nim 'uu'ieñn-Iu, 'LI'

.iním Koln'llu; Rnllgl'n-sn_ sungnesn, (lm- lin- 'uniu'

i~|u firm-1' mai ai, maul" n Mm¡ ¡HIH 0qu ::vu-.muu-

çiin hum-.lulu a, O ~r, Juã.. Riimnru ¡eq-und"" g

¡th- iu'¡ (in uu (lu Tunel'th \'¡rmnmme ln-iU'¡

¡uu-u @HA-n» ' à

I'ur full" -iu nvt'us'iâo lenha cioixnriu ¡Ir- :i'm-r

linux lminvrns n 'I'q- ¡ua-nn (iu sl' l\ii|:|'|(i:| |' Ui¡

\'eilu, iuw. til' liil'Cllu (VPN n cinintil- lua, ::guru

¡i'l \'ull.

O nr. Líimmhl n Oliveiu'a , «imunln u tmnlm

mui' qm: 'lilim' inlmll n'o tu c'ollltll'vn ¡VAL-und:: ,

I'uluu juiz :iu niirn-ilu, “miu- (':Illlnl' m4 <ymlmlhius

(ln- [mi-n'.

I À Juiz "ruimy ,ij-ull'ntiu, iIIlI-“iuc-ull' P l'c-I'h¡I u

' HI'. Mu'muin u OI¡n_-¡nu deixou gnnnnins Im Ine-

murín :Ie tudu1

I'm-.uniugõqw, _

i Em ('nHII'lI'IeR inutil-it-Veii iii-z¡ :lpl'c'gnnluiu n

c-unlniulnlnmlll' «lu illn ¡him! e um lui v. tzul.. (Iv

(i08uuluulçilU, que: «'hI-gnln n Iumel' c-mnpuixãn.

m¡ "mis azilltinsnñ o' Lilu'uli--unm

i vasta dc'll~:l cia 'illnliçu n lnnliu ¡ITI-i e snilin' 1'01"

qm- N. c-x l iiu- :|lll'l'fI-içull u null” nu ~MI lc-mlciu,

('ll'li'ignnliu ur¡ vumiillui-w, uñu rum tl'LIIl'ngIU'¡

comu Íii|l^i~l'n, ums ('u-u _ n ¡muiêl' tia l: is_

^\'l'iil^ll 4“, ii-iiu'it-I \'uR "(¡I' *e :u'imr "Illl'n

Tó( um _juiz ¡IIHXI'I4Iii\'c-l, r-umu é u sr_ Mulan-in e

Oiivuin'n¡ um juiz , rujuu "rg-_tum lulu" u «umbro-.-

cwu. '

Pu l" frnI-cu o. iva', x-:u'nHu-ilismn :1 tnuiu u

lu'nru, *iul'ei'inímiv o- I-qiulvzauiu, dia ;l\'l'il"'l| ¡N!

“ig-'nm cima Inuilus ¡uv-ciicudlr que I-ugumuit-c--m

o \uuu |1›.~'|u-it:|\'e| juiz, clnu- já ln¡ “www, a c-ujn

trnlmli-¡t-guu-in 'mm N2-

lmssmius tic', :llll'lllll('.

NN¡ (-ulmlu um «lu-¡xcm

- Í) uêln t-u--linún a ¡lunimm' su' pu buena

dus ganaluv , til' umh- «Im» se Hull: nus !riu m-wiu-

Cum u sua ¡niiuiti mixwivunliu, "'¡Hllllnl mais

A › (uniu (iu- PH'M'IU'IJM' num tri ÍP (minluitinnin,

I -- (hum-ç"" 'já :a (io-Hliilnçñn Iii¡ :ugnmuln-nle

i do' Inc-(iluniuh "É. [ri-www“ (in i'nsluniu-_nn_ O f¡ u-

vln i'uí :Illullilullu muitu lumilll'u e 'ml' isso III“"-

dII'I. muilu :Igimruivnla

i 1 - A nzniluuw qunsi qm- sl- tmn I'nln'I-l'li'iu

'Ilda Flll .azuile. -« \.uiim-mm ¡B-n, já cluu fui

l'Ullcu.

¡ _Giu-un" im Ilinst, «in Cnimiu'n, :i I'll-:n «ie

l seu ¡nu- 'em Autumn tie ”ima. n m--u "miga Au'.

gllh'lu Jumluiul til' Oliveira “naum, vslmiuule du

1,” !num ¡nl'icliv-o.

Unnm-ilm Ii'Agnu'cin. 29 :in

(It-zc-mhm (IN 1863 no*

WWQP;

EX l ERlOR

Ai¡ minis imp-»rlnnlu-R ¡uniu-ins (pu- te «uu-nn-

h'xnu uw- i-.rnnw ¡Isunnunirm nim' uIIinm-a I'm vc-¡us

dizem “lulu-it" :i :lim !Flu Jin* ¡Inu-;nine :uiic-qlmu-n,

A* llul-n» f“(ll'lãlll'sc uu-uupurnnl Ailunn' 1- fun'

rum ld'l'l'ililins puiu ¡mvn rum --sll'nII-icmns ¡WI-iu

nmçõc-H O 'luqm' :ice Anglr tvmimruu i'm¡ Iwnuiw-

(-iclu lmr :nc-vlnmuçñu c-umu MullI'HUIH Ivuiümu 11cm

dm'mlus m-m _qlu- w: _ ¡I'm-ns [mic-numa fnçmn n

¡ut-nur rum¡ ¡mu-iu u ¡ml-I "Mundim-im"“lu.

l': iu qui-::Gm 'UNI" liur um ru-sullzuin :| gnu-r

"a c-ntru nouilns unçõu- (lu 'Eurnpn' c- é lniuu'hml

g Iw-nlu 'ml im» (lm' 1-““ lc-m I||I|=| gruudc- ¡|llllnl'-

à @mu-iu. A '

1 O nmriuwutu ¡Im! "gil“ u l\ii"lll:luim :n-u-

iia 4-. iwul 'uniu ¡Ituviulnnçñn lim: Iil'intlliiHS Ii¡-

"'I'nnI'ÍiHÍ a." lmVu :lil"lll?|'l¡ 0' clun viu. ~eguidzq

.Illiliirâluuu.

 

› f A!) pulo \ni/"mão

¡IN-la !iriam-ira \'l-z lu¡ 45 :num-4 lnumrum

h-Ihlmu um¡ :NJ-ngm ¡il-p-Hln-im !iv !min n 'mm

"III-mà... Ním é uma "nur-»vaçñn aim "riu-ipme,

llhll'nnn-lm' n

gruviniauil- «iu uunnuulu ¡lm- rc-uuiu 1- !as "Minimu-

nñu ó um ¡nnmiutu exlulowsn, é

hm til-lmlmins «iu ¡mi-m u ruiva“ I-N (N›|;ie.|IñI-~,

|'c-IIH' ("Itau-tvs dv- tniinsn¡ ¡anti-inn' clnc- lnm Mini

' gun¡ \niur n Immu 0 u invi--inl›iiidmlc Iiu lm-

llia. V

' A u NI-nniviên tiuj ¡nc-minutos tie ?mins m re-

pnw-umçñe. :nilumñs pru-uuuoi-m eu! unanimc-nmntu

'win «lim-ih» ¡Mg-il'co c- oumpielu «im menmlun Ile

Sinieuwigvlloiptein edu scuduquo Frederico VIII.

l

+1
l

i
i

mm n ~›a-u-u|ç:'u-H

Quasi por uunnimidmie, reaolvuu n assemblên

depuis n. mmwuçãn cl'uum comunissñu que tit'Viu

“servir (ic H-ulru :i ncçñu lrgul lia unção nilemñmn

\'islu riu ¡muii-«uçílo Il'c-le cllleilm.

A I'c--uiuçnu (iu .uniu nilmnñu (in iliwrtm' m

¡mim-u* ui.em5n-:~ (iu iluminação n-~|rmnguiru, «iu it-an' I

Slu'i'ul'l'ü'- "If-Hinn; um .wus ¡Ilufms (lu. Baht.qu l

l'el'PiN'll huutmu u nua ultima u mais sulmuuu

Culhnglnçrlu.

Tan su ngm" «le n c-xr-vuhu- cmh nun-mia e

¡u'ru-\n-umçn, 1\~4 (hum grau-leu Valentina »Hu-lui¡

nimiu u-.n lll'ni Hrmu tio ||':IL:|Iiu :ln aniles: n wm-

Il'Ííiclnçílli g"ll|"l'li(',l ('il'llls tl'llllils ¡IHKNÍIHÍ |1'PNtH

llluln-'lllíb u l'r-anlc-n'n :lu h'nlu-swig iiuiHU'iII não

l"-1'I›I¡iu'1'8|l niwln u ¡incilu (in sIlm'u-u-ñu (iu Iilllllli'_

Fl win-1 Íl'u.

"Ud" ¡lillllu rm'wu' HP. que m¡ tl'ulnts fluivl'uua

:lili-III?“ M'. mm nmmnhum um

m“... .h ¡mnnn Imacunuutc ele. s¡ Inu-sum

I Í.“ “à" lhllil', Ilàu IiC'VH t-'l' lugar, A Iii-(Eivtàu Ilàu

n qm¡ Imvn

:til-'tnhu

:uu-lá. :u'm lulumin, "Ill "quu'llul l, HPI-U im. MIN (mtu-

dn- "mhz-"Iara , n- unuivsul'nçzuln rurmiuçàn fmimnl

da 7 4h- clozvmln-u uma nó vv'l. foz |l|=|iu¡i:l.

Alii-mílvs i E,

lnulmm-nlu um Inc-Íc- I--gnl 'int [am-r umilwm-r vus-

\mvu ¡ic-vw' o-mlu'c-gnr vmw-

.~u \'UHHUi", o (lu tivL-vu'lminur \'nsmn gm'm'nus a

I'n'm-i-u ¡nl'c-\aieu'l-r uu su-iu ein Illeln ii-(il'l'ni. N."s

¡Im-r Í›s P~I:I(iu~' uiivlllñus, uu Ic-Ivrn-sulnnçõ'vs «ln

llnlz llñll lui-il'l'ãllll |9X||lill|ir :Ilé :Idllll !IM Hmh \'nlnh,

lhll'ilull nu nâu Iiuluun rI-uniniu ¡mu-in" «Inu um-

lnu-guuix lui-In¡ m4 Im'itw lmru Iluc- nilzls Sí'jnlll 'VI-Il-

\'¡u'nohh i"um"iiuluuu-uln_ LI“ é lance-«suriu Hà"

n-nrc'uu' u (Iw- ('i|u~ hñu ti" lumiic'. um" u qui' IIS l

gnv-'ruim vxvclllhl'dn rupicizunc-nlu ui¡ cum hihihi-

çàu, da' iuin un mai. \unt'uÍ0.

Quo (':uin um faça nu um¡ Ingnrt-muu ne illíilb

(iq-nulos 1- «iu uu-n :wçfm (Bmw-m :ima Imlu n nu'

\'u ¡iinh-e 'iu qm- tiiu -u-_iu :lisu-Iulinln Nu imprmun.

"Ji num c-uiHc-ripçñn \'ninnluriu

anlld'çu n «iu4-uvulvm'-n-, em mui“" lu'nvim-ian

«in “NN" 'Hül'i'l HiiHÍ. (III NH”"HI'II'I' 0.51 SilitNWig-

[riu c-¡nluimíli-m r* ¡pq-I'mguioiuu. :niim :iu n-u-

Ilil us ¡In-um ¡nm-¡umnrius ,uu-n n rum::in-l--cium-¡Iu

(in NM¡ 'iil'l'iÍU illiJ'il'll n uutnltii'lln. Uma¡ xliiuvri-

¡vçâu Hiluiiinlnl" clc'vI-ui um inlnuluzinin um !win

:I 'ml'll" uns vida-les n um; Quinlan¡ 9 nrguliuuiu

(ln lul "urna-inn que n um ¡ny-mine“. .wsz nlmnuinuln

M Iilllntinllt) I

l\ rn nluçflu nie hunlcrn :ln :usemiylôa (In-x

 

linrulwiui (-I'o-ul n m-ulvn llHliilÍN v--ze- ¡Mun-i0

.vz-lí¡ (um vnnluiuliçün ("nun 'ml'u tuliu n II) nv¡

nwnlu, 'Ch-:tu 'wins IÍ'III'O (antnnlus .ins din».an

ruim“ u“-nnñ-w, c'nIIIp'r-!u «iv \nc-mina¡ qm'. ul|li~

Inc \'I"I.I“~< ~nc-n|¡¡i;.~|le|i;nn1mm \'¡nic-m-in, nm< quu

malha |I'N¡|i\'iiin< ;Lg-nn .'| nina¡ Ill' :lt'c-ul'dn 'mm i

:a “iu-Hindi" (in Silinswig-“ni lniu, u v-vnllniseñu i

Pini" (uq-mm' GIII" Iuli'l_s "N l'HIlllIliHrõt'i ele emu'nr- í

rm¡ ¡Ihlnllmilu :i \'ixlu Iiu h.“ili'WViu-I'IHLÍPÍII¡ Vi-

lñu UIII HFII N“C'WII'IU CNN) "UHiiHIIçH, I' llIII'_~|'ll-'4

mibrçus lru'u preparar ums¡ :wçñn (ln uuulmle

--nvuulcurfm pur tmlu 2¡ parti! um nlmiu \'uilllllãl-

l'iu I' I'Íiit'nz

A ('mmnis'siilu se puni um rvlnçñn ¡wrmmwn-

lo. ('mn u g-nrm Im «in lilulue ein Si-Iilnwig “ui-Win,

uma .lc-c-itlil'á ”uniu-In pur ~i lan-.mm :lu mnlnw'gu

(iIN lll"il›~' ›¡-m-uninrim qm- n ¡un'n :liil'lllñtl 'NIZ'T

4'¡ ~||n (lira'umiçñn, so-gnmlu lI-A Ileíflli~íciiulllrt q- tio-

'u-in (In nm c-xuml- c-nnÍc-ic-m'iusn_ EH:: 'nc-Ii" que

 

iiu- svjum '-uviminu ¡si-m (inn-na !N ¡nv-im¡ ¡nc-cu-

uimiu~ qm- m- :un-hum _izí ¡gt-muimi'mini n'niguums

icwniiuimla-s, Í) cluu 'uniu-'ruilnr nu ¡Il-unI-uhí (it-,vi-

him nñu INIIil' *I'l' suiwlilniclu mais (Muda. 'um' cin- '

Imlivue mnilu (-miunu nimutinntc-q_

E' "vu-:Hiñu tmniwm tie \'Ír u ii-la tina v0- i

iuhlniium qu:- c-slñu "Inmlmw a I-uh'm' Inl r-xc-I'ciln

«In h'va \Vig-“Ui t"¡II irlgu "me u clmpw l'.l""i"l'i-'

('n uva ('ilnuml' :i~ mnmu. Em muinu in('tlii›i3l(i|w,

m4 mu-ic-(Imiu's (lv gymnahtiI-:I :iu lim ¡- (In ¡if-fun.“

lulllul'un¡ «um ¡manu-iu mn ('mmlnivrnç'ñn, til' :uu-nr- I

«lu "um immth ¡nrnh'iulit'n›-:, n n nun-inlmi-I_c-xuu'i-

Imin cum '/.vin r-m !mim ma Inc-'munith (iu survi-

çu militar_ E' ¡um-im que ¡sl-_n :dc-_in imihuiu em a

hulv¡ n 'mlk', s--gundu ms ciru-nnwtmwius e us [gia

o ¡nc-umhuvm, '

 

Emiim é ¡nun-i4" na ul'çnrmuquíg ¡ir-m ¡iàmnra

n .minuwnln '-:nu qm- um (admins particulares,

uni¡ [-rnpmln «inn mumu'm, o- :N via-west Rita-“latin“ i

(Inn lmruuçõuu ¡russo-p¡ tunning Nlliml'l'vvl'l'uln Pull¡

umuulun llui:lV"i“ para n Muprt'siilnn 'II'HINHÍII

Pol.. uam-nm ciuvui, n lim 'Ie (lua (-sm g-n'mnu,

I-l ílul'lll ¡nc-dum :u-çñu, li" twin n parta, :Il-im rnpi-

clumr-nlv tmnbum :i .sua (ii-¡waiçño us meim (iu

nvçnn. .

A ('nmllliswiin !em a mm séuie 0m Frmu-fm-t,

(l) .ur-u ¡uc-suIn-nlu eletitu (I. n .lr. Ligisnmmi Muller,

c- u culuminsãu ¡I-'I'nmm-uln envnrro-gmln da clirc-

oçñu ¡il-H ml-m'inu, é I-nuuun-ln lim¡ para. High-i

numvi Muiit-I, \'¡hsenh-I'I, Kulin, Huuumwr,Iiumw- '

»eu _Mr-Iv., Lmngl- 0- Ch. Urubu'. i

Almimiu m¡ \muth (lu nuç'ñn, mais ¡Immi- '

¡uv- ¡lu ||||(5\|IIIII(¡I'I, ll c-nnmissñ'u ¡H'ilu'ipinll um M'llü

tl'nimihm Iliiio'~6' "um !li-Iiwimiv, mas t'nmhelu (-mu

llnm Hit-;gro (miulinhçn: "ii-1 fí'l'" ti sun (la-ver, Ill'Hll- ¡

h-çn u que u-'imlv-m-r, qu¡- 4-udu um onh'u u 'm

yu fuçu u um¡ -_- Faz-nvfurt 21 tic' dum-min"" ,dm

1863.

A I-nlnminsñn ¡Im- mmnbros dás camaras al-

Iunlñ-A.-O "vesicimlie, Muller.)

_WWW-_-

NOIlCl/\RlO

Mais um VIM-.onde - Fui (mllful'itio o A

' tíluln cil- \im-:nulo (in Iinl'limiunlt-ll RU Bl'. Con

M-iiI--im Juiw'* .in-aqui". Lulm- v

ltclralo :PEI ¡lc-I ~ Nu dia 80 (iu mez '

[indu fui vnllm-:uin na -nlu da (-:untu'n t-iel'iiru u i

"o-Il'rwtu (lu b'. M. lili-Rm¡ o svnimr D. Luiz, ma- 'E

giatrahuento pintado as oleo pulo sr. José Rodri~

Que.;

 

Nom pal'. -- Fui nomeado par do reino

U 51'. ¡Juni-.din Rviu-iin «iu nnn'niim.

“anual-Ilan via-l'crrea. - Acha-so, (mn-

uiuidn u, :m que ¡nm-uv, cum- tudu n pmi'eiçñu e

Mlglllnllçu, u “Lumi cia, via-furleu tina Vuuaiuu No-

\':m n “lj", quc- Ipll'Vumeulu vma HPI' »bt-rio á. ex-

plurnçñu qiu¡.ui~¡ du ser tluwdulmenle innpeccio-

Ili|(¡l). \

0 que faz a "mag-,âm-IM ums¡ fu-

ilm «utmugn-Iru qm!, im dia“, ¡nc-iu vuitu dm nove

hmm (iu munhñ, u n'r. B. . ., ¡Ivgm'ianle da mo-

lluuinn, Illnl'mlul' na run de 'I'm'm da Àuvnrglm,

vnn um imiiviiiuu rnulmr quntnu lan-uniu¡ (iu (Inca

d'unm \ixiruçu de duceiru, u fugir cum toda a ii-

gmmzu.

!'urliu a ('.ul'l'el' atraz ri'c-iiu, man o sujeito

rui'uginu-sn Im odilicio da Emaia'Lyricn.

Cnuneguirmn "punhal-u seu esconde-

rijo, u o prum foi rumiusiclu á presença (ip com-

uns-.win cio. ¡mlk-in riu imh'l'n.

Ilum'e muilu (Ilmuuluiudu ¡uu-s¡ nuher o IMI

mmm. Par lim (ln-ulmuu chamar-su U. .., a que

em Ill'ulll'Íc-HU'in a retixinute na run Mnumrgunii.

An inf-:rnnaçõnn cnnlirm u-am qua em Vertin-

-iceim a. (luulnruçâu cl_u nr. C..., e uu calm tie cou-

lusluçõw l'ui n-nvisuin 'mm u prai'uilul'n.

Sul' ¡amplie-uniu, e roubar laranjas, 6 nim-

(iül'Hl' :i mmmmuuiu «in rouba) i (National.)

Nuiiclas du cx-relno ele Nzlpnlcs.

_Nu t-x n-inu Ile anuln-s, n limiIit-ul»,“Bvlwvuu-

tum u I'ntuuzn nslñu nlli›)nullicinu uu regime“ Ill¡-

llmr purmniiiunuln ¡u-ln gone-.ml Baieuuu, o.an

c-ruñl.l.›u|us e (exgq-nçõca sã» vurdmloirnnwnle terri-

Vt'lu. - _

Este Mnumvin-ÍT pienmntez «im-Miu que (mim

atltmiluu win'o- ¡Im-m Im'nhism'm sllspaihl* ti" “WN“

l'uiuçõci 1mmch ¡Urban/i m-Iium impinvavuimuule

i'usslmlm o. uv¡ sum¡ l'umiiinu Bintan-unida».

'l'mln u hmm-m qllu i-iVl'I' em nei¡ puder um".

INI

4 :ern e I'vplllmln nlllllinicil'llhülih ele. O nnnwro

«Ie suspmtus, pru-ms só nn pmvÍm-in «In Bngiiicnm,

cim'n-sn u 4:4õ3; as luisõuu uslâu vindas n !Olin-

viu_ rlíz um jornal, "pesar (in totins ont"“ l'igumñ

u iiusiiivnln «sui int--imunwh- iui'mtwiu (in qualifi-

¡in-u' 'util u ('mnmnlniu :ie Cnu-vu-DIrlmleu-l; ?Nm-'J

qumin ¡linu «›¡'g.-uui.au¡-m- uu busqum :iu Muuticuiúo,

u é Im ciixlrivln «lu Mv-lli. que se nvha u qnurtei-

;zum-rui. Sul¡ uv. (Inielm (ln (hnvcwDuunieilu num"

Nlnn'I›-¡ :nu-u, 'l'urlum o. Tino, que nu mRNIIN)

la-mpn rpm Hue nimtimwm tum u cumnmmiu dns

null-m Illmlil'iiimu prim-ipnes.

qulnmute, outras ¡noqummn quadriihnu tam

pur vlwt'm Bnimm, Nu'niu , Anicun, Donniugcn

Cia-un“, I›I'H<IN'.I'II Lilwnni, Ànlnuiu Frmwu e Pil-

Lul-unsL 'J'mlui ash-n (-imfum du ('ulllluulll uucurlio,

su- vnlim-m'mu sui» o culiununliu (in CHM-.ru, u

¡txt-(“Illum (-eunnwnh* !lx Nllnu (›I'(i|'ll;,qlll'. ruvolum

uma ¡yun'in iminili'lnde na :um 'iu fazer mano-t

bl'nl' na gnmrilinm. (Ceni. de Lisboa.)

Marquez de Vagos. - Fui ngmwimlu

vom u lillliu cic- mm'qm'z (iu- Vilglm o H'. l), thé

Maria du. Mu-m-z--ssU-urle RI-nl, 'lillm (in mm'-

; qnt-'mu «ln \'ngun n. I'lnldnisu d.. Quim“, a ”mms

l). Marin .lo é cia Apl'lwlêllluçñu I'mll-o Ruunludo

l B.“Imxnr «in :in Unlz (iu Silva 'l'vlln (ie Me-

, Iwch (fm-m lil'ãli e (iu sr. l). Vrum-iam Antonio'

Numnhu, lillm «ins nfs. umuiun de V'nihuisu'au.

(J 5)." mm'qnuz «ie Vagos unscuu a 7 de! «gos

' lu til' 1838,

Um artista extranrdlúarlo.-Euul

;i'm LLiym Iun nl'liilu c-xlumrolinnrio, que tmn

uiniu n wiluirnçño da Eurupu, diz o «Progressis-

Í tu».

Ningm-m at-rv-riitnral quo nn (iê o npilhoto do

c-xlrnm-ciiuarío u um hwml-.r du muin uiugeisr gui-

u¡ ¡mst-n-il, e ale. nmia (mch Puii é vnnluvie.

O "mista a que uma n-furimuu é Jnsó Pico",

Imtm'ul :In Hnnluuim, e m-gu ciu mwconça.

Sn-udu nimlude honras mmna, um¡ .um den-

"m uma guita dm qua na usam un lumlmrtiiu,

o qua nen-em vie iniuqumln a Crianças, e que

lc-m trun lmliegulhw tio cumprimento, e trem hum-l

[EU-'4-

i'm' tai nrle Pit-vo nuubn nprnvnitnr-sn (ir)

:ou infantil íush'mnenlu, que em 185511» entreiuu

eu¡ Puhiivn un !ih-:Uru !ill Subiu. li" Milão.

IM Mliñn ¡mmmu au¡ ¡nrim'ipnen thenh'ou'

(ln Ilnlin, tiüpnin n Inglaterra, (Il-¡min a From-

çu, depuis u Hrspnnhu, e "guru ein-.gnu u Portu-

“ill.

0,; nmalguww e o onllmsinxmo tam acum-

puuhmln 'mr Inda n ¡uu-!H a Juué Piccu A

\imprmmn c-xuitun, u public-u fault-jan, e ln-

(ch mlmirnm u m:u'nvi|huw au ti win que trmrfur-

ma umu. 10mm guita no mais sublime instrumen-

ln.

I'im-n exnuuta no zufoletto, (comu chamam

ou ¡lulimmn u «me iumruumnlo, na mais minmsna

e u.. mais Ilifücreiu ¡mçun tia ::unit-n.

U c-ritiI-o (iu ¡SÉ-lu» chama uma maravilha

an nrlistu. Un¡ jmuul ¡urenpnnhul “Hiram, qua a

Hl'lnviliu de da Hunta na bucwuln "minimigna cim-

w-rlisln nim pru(qu mn (-ñ'u-nu mais eucmltadur

du que* a tum-u guita do na'. Pim-o.

Uma u-bnva mbre cujun aan-dan secieniisa com'

n maiur agilidade" nn-o, nim emittu mai» ¡com!

!iu que o Finguiu instrmnanln do maran'iihom nr-

liam.

Pill'm'u que O artista exh'nnnlium'in Irma (lo

se alu'owntnr ao lnlbiicu,liu Ihcmtm da S. Carlos.

Caminho ele ferro. -Cuuutn qun é pm-

xirgmmuule Gallel'udu u'vstu cidade (Portao) o nun'

l). Jmé Salmnnm-n, emprcznriu da «ausu'wiçño

lim¡ caminhm nie ferro purtugueZoN, qua vem @MÍ-

mimu- as¡ nlmm (in iinim (lu nnrte, na qvmi só uni-

omnn-utn ruim. u ›¡<mntunm-nll› definitiva dia cm*-

rís n'umn (-xtc-uçãn (iu 2 ki'. n'IIm póntn qui! Tica

imrn. lá «le Cuímbrn o und:: sor-ih» ctili'›vü'i'í*› "nr

so nciuu' prompt“ u leito, lupa qúe [win tc-lllá'l'ii'piiõ

lie mmmu'ie n pmtidn dot empraznwiu Salamanca

de “sima". (C: dh' l'o-üõ.) "



Vw

s~ - 'Novos jorBRCSr-'Reccbcmos os primei-

ros nnmerosdos seguintes jornaes : o «Bracarcn-

- se,» que 'ae suit' diariamente, para Braga, e trez

vezes por semana para fora da cidade, 0 aCorrcio

do Nortc,s que se publica em Valença duas ve-

zes por semana, o «Diario de Pt›l't|lgal,r folha

que se propõe advogar os interesses dos logistas

dc Lisboa, e o «Arisfarchopa folha burlesca e

bisemanal, do Porto. O primeiro dos mencionados

periodicos era já. mui conhecido luta lidos da im-

prensa, e havia suspendido a sua publicação em

consequencia' da ausencia do seu director poli-

tico.

Recebemos tambem os trcz primeiros núme-

“ros do sBoudoirs, semanal-io que se publica cm

Ll5b01\:80b a protecção de S. M. El-Re¡ D. Fer-

nando.

A todos damas as bons vindas, desejando-

lhes longa e-próspera duração.

0 Commercio de Lisboa. - Este

jornal appareceu no principio d'este'mez em maior

formato, impresso em novo type e muito melho-

rado na parte moral. ,

Falleclmento.-O infeliz' mestre do

hiato (Maria José» quo no antecedente mnnero

dissemos ter levado na cabeça uma forte panca-

da, ao entrar a barra tl'esta. cidade, falleccu no

sabbado ultimo.

Dizemnos que: o pobre Antonio Francisco

não entrava ha vinte e tantos annos a barra de

Aveiro em consequencia de o terem ea envol-

vido em um processo crime, ao qual queria es-

capar ; e agora que cllc julgava poder vir aqui

sem risco de o prenderam, encontrou a morte lo-

go ao aproximar-sc do logar , em que o accnsa-

' ram de ter em tempo attentado contra a vida de

um seu similhanto . , i

Creanca queimada. -- Na sexta-feira

passada morreu queimado no logar de S. João de

Louro um innocentc cujos paes- o haviam dci-

xado ao lume, indo a missa da manhã.

WE e».

COR EIO

No dia 2 dó corrente mez teve logar a abor-

tura solemne das camaras legislativas para a ses-

são de 1864.

Esta solemnidade foi em tudo como o pro-

gramma marcava.

S. M. El-Rei' lêu o discurso da corôa, que

nós abaixo damos na integra aos nossos leitores.

E' um documento importantíssimoNi'to nel-o

permitia o pouco espaço de que dispomos, nem é

este o logar proprio para avalial-o. Sei-obs com-

potentemsnte.

Se o estylo é o homem, cremos que _o dis-

curso da corôa é obra do sr. ministro da marinha,

Mendes Leal.

Eil-o :

Dlgnos pares do reino e srs. deputa-

dos do nação poytugncza.

(Não ha na vida constitucional dos povos

mais solcmne reunião do que a dos seus legítimos_

representantes quando o codigo fundamental os

chama ao exercicio das altas funcções, que lhes

commettou e repartir¡ a contiança publica e a lei

do estado. Iniciando pois os trabalhos legislativos

na sessão que vai abrir-se, ali'cctuosamente saúdo

os mandatsrios da nação, cordealmente associo os

meus votos ao doseInpenho de suas graves obri-

gações. . ~ ' _

No periodo do sois mezcs que vem decorrido

desde o encerramento da sessi'to anterior, prouve

á Divina Providencia completar as rainha alegrias

domesticos, Insegurando ao mesmo passo :t patria'

e ás instituições uma esperança e um estoio. Os

jubiIOs, que o nascimento do principe real D. Car-

los suscitou na minha casa c no paiz, na minha

familia de homem e na. minha familia de rei, fo-

ram sobremodo realçados pela delicada surpreza e

inopinada visita da augusto imperatriz dos fran-

cezes, bem como pela presença dos sereniSHimos

príncipes da casa real de Italiu,sua alteza o prin-

cipe de Carignan e sua alteza o duque de Aoste.

Na tirinha recente digressão a uma parte das

províncias do norte, as expressivas e constantes

provas de amor com que em toda a parte as po-

pulações me acolhermu, o á rainha minha. muito

presada esposa, enchendo-me a alma' da mais pu-

ra satisfação, ñseranrme sentir Que em- desvelos

continues me cumpre agradecer tito leaes senti-

mentos. Isso peço a Deus; para isso confio que

u suprema sabedoria me inspire, e a suprema for-

ça me avigore, na esphera dos meus deveres co-

mo Rei Constitucional.

Dos soberanos meus alliados continuo a re-

ceber claras provas de boa intelligoncir e amisa-

de, estreitandose ds cada ver. mais preveitosa-

mente as relações de Portugal com as respectivas

potencias. '

Por Sua Magestade o Imperador dos France-

cezes me foi enviado convite para que o nosso

paiz tome parte n,um congresso europeu, destina-

do a prevenir a guerra, principio novo e nobilis-

simo, que, seja qual fer por agora o seu exito,

inquestionavelmenteinaugura um grande progres-

so politica na internacinal.

Cumprindo-me responderá graciosa e concei-

tucsa carta de imperador, ouvido. previamente o

conselho de Estado em escrupulosa observancia

da constituição, sem hesitar aceitei, certo de que,

se o direito da. força póde convir ás nações pre-

dominantes, só a força do direito conVem ás na-

_ ções ue menos primam em potestade. ,

gem actividade e perseverança têem conti:

nusdo os trabalhos necessarios :t sequencia das

vias ferreas emprebendidas ao norte e ao sul,

achando-se felizmente proxima a sua conclusão.

q Pararealiasar esta, para adianta¡- as estra-

das ordinarias, _augmentar -as construcçõeçmag

 

i

utilidade publica; para satisfazer omiim a tan-

toa, e tiio pesados postoque productivos encargos,

foi na praça do Londres levantado nn¡ empresti-

mo de 2.ÕOO:OOO libras nominaes, em mais avan-

tujadas condições do que outra qualquer anterior

operaçi'fo do igual genero, cortilicundo taes con~

(lições, e a atiiucncia do capital, a cfl'ectiva mc-

lhoria do credito.

da de bens nacionaes, remissãog venda de fóros,

e distrate de capitaes.

Decretou-sc a organisação do exercito, ad-

ministração da fazenda militar, e estabelecimen-

tos dc instrucção dependentes do ministerio da

guerra, segundo a respectiva authorisaçiio.

Effectuou-so na serra de Monsanto, no dia

30 de dezembro passado, a inauguração doa tra-

balhos .para as fortiiicações dc Lisboa.

Organisou-se o registo criminal em todo o

Ultramar, estabeleceu-se o registo parochial, e

reformou-se em Angola o serviço dc arrecadação

e administração dos bens dos defuntos e ausen-

tes.

Continuam assiduamcute os trabalhos da

commissão nomeada para rever o projecto de

regulamento geral da lei hypothccaria, trabalhos

cuja importancia c alcance podem necessariamente

muito estudo o tempo. '

Pele meu governo vos será apresentado o

orçamento da receita e dcspcza do estado, com as

innovações advortidas pela experiencia, e com a

divisão das receitas c despezas em ordinarias e

extraordinarias para maior clareza e melhor

apreciação, não se, deixando nenhuma indefinida

authorisação de levantar fundos, e sujeitando ao

voto do parlamento a lixaçdo das receitas e des-

pesas de toda a ordem.

D'csse orçamento vereis que, não obstante

a diminuição de 10 por cento nas deducções dos

vencimentos dos empregados, a receita ordinw

ria cobre a despcza ordinaria, attcstando consi-

deravel melhoramento nas condições tinaudciras

do paiz. a

O'orçamento das províncias ultramarinas'

organisado quanto possivel pelo Inestuo systema

e principios, achar-se-lut tambem em breve praso

ultilnado, para o que sómente depende dos traba

lhos das juntas de_fazenda, que as distancias atra-

Zilln
.

Além dos graves assumptos, que da anterior

sessão ficaram pendmrtcs especialmente os que se

referem a publica intrucçño, administração, e

policia. , nos quacs todos a vossa illustrada

solicitado se empenhará em zelozanicnte cooperar,

pelos ministms das diversas repartições vos serão

sulnucttidas, entre outras importantes providen-

cias, as propostas para abolição e substituição

da pena. de morte, e correspondente modificação

no codigo penal; para reforma do codigo com-

mercial na parte respectiva ;t forma do processo

e á da competencia; para abolição do monopolie

do tabaco , estabelecendo a liberdade de fa-

brico e venda no reino, e a de cultura nas

ilhas da Madeira c Açores; para melhoramento

das condições anitarius ; para reforma de varios

ramds de iustrucçito ; para reorganisação da bo-

neticeucia publica ; para reorganisaçiio dos con-

sulados no imperio do Brazil ; para reforma da

legislação de minas; para redacção de tarifas no

serviço telegraphicc; para reforma do serviço po-

licial des portos e, costas; para modificação do re-

crutamento marítimo; para approvação de um

Banco nacional colonial; para'rogular a aposenta-

ção dos empregados do Ultramar; para avantajar

as condições d'estes no serviço activo; para diver-

sas reformas concernentes á melhoria do serviço

de instrucção publica n'aquellas posscnsõos; para,

regular a procuratura em Macau, e outras respe-

ctivas a especialidade ?das diversas províncias

ultramarinas.

Dar-vos-ha tambem conta o governo do uso

que houver feito das diversas authorisações que

lhe foram contiadas, e submetterá. á vossa appro-

vaçi'ro os decretos relativosao ultramar expedidos

em vitude do acto addicional.

Espero que ás publicas' necessidade, e ao

exame das graves questõs de economia e admi-

nistração que importa esclarecer e decidir, com o

divino auxilio proporcionareis todo o vosso cuic

dado egpatriotismo, para honra da nação, para.

credito das instituições, para utilidadde e engran-

decimento da patria, para gloria e prosperidade

d'este povo, tão digno de todos os desvelos l

«Está aberta a sessão»

Vimos hontcm um telcgra'mma de Lisboa,

que dizia , que a presidencia da camara dos srs.

deputados tinha recahido no sr. Cesario, candi-

dato governamental, sendo eleito para este cargo

por 63 votos, e que o sr. Fernandes Thomaz, can-

didato pela oppssiçãoiá presidencia, obtivera 41

votes, sendo a maioria a favor do sr. Cesario de

23 votos. '

No dia 30 do mez proximo passado verifi-

cou-se pela uma hora da tarde na comenda da

serra de Monsanto u inauguração_ das obras do

fortificaçiio e defesa de Lisboa assistindo a esta

solemuidadc S. M. El-Rei ; seus Augustos Pae

e Irmão, os ministros, presidentes das camaras

municipaes de Belem e Olivaes, representantes

da imprensa periodica e ministros outras pessoas

de distincção.

Transcrevemos da «Revolução de Setembro»

ã (llescripçà'o da parte principal d'esta solemni-

a( e :

«Procddcu-se hoje á inauguração dos traba:

vaes, e acialvrar outras obras dc Incont«'\starcl \

' Regularisou-se a contabilidade geral do esta- '

do, como era essencial para tornar possivel a tis-

calisação da gerencia linanceiru do governo, o

que de certo concorrcrá para a consolidação do

uresmo credito.

. Cutlilicon-sc toda a legialaçñe relativa á. ven-

l

llios do iortiiiraçi'ro r: dei'cza do Lisboa ordenada

nu carta. do lci do 11 de si'tembl'o dc 1861. .

No alto da Serra de Monsanto, no sitio da_

Cruz da Oliveira cdtavn arniadauma barraca de

campanha ornada do tropbeus militares.

Contingentes de todos os corpos da guarni-

ç'do de Lisboa formando um batalhão com uma

banda de musica. ali estavam postados sob o

Commando do sr. marcchal Miranda, bom como

uma força diartilheria. i ” i

SS. MM. iii-Rc¡ D. Luiz, o D. Fernando,

e S. A. o senhor infanto D. Augusto precedidos

de um esquadrão do lanceiros dirigiram-sc, se-

guidos de todas as pessoas que haviam ido assis-

tir a esta coreinonia, para o terreno onde se ia

lançar o alicerce das tin'tiiicações, e no qual cs-

tavam postados os sapadores connnaruhulos pelo

sr. brigadeiro Guerra director das fortilica-

ções.

S. M. El-Rci D. Luiz recebendo a pá do

prata lançou a primeira porção de cimento, se-

guindo-se-lhc El-lici D. For-nando, o senhor in-

fante D. Augusto, os gencracs, e commamlantss

dos corpos, os pares e deputados, etc.

Foram depois plantados na demarcação das l

obras um cedro e um pinheiro do Libano. I

SS. MM. voltaram depois ti barraca, e El-

Rei proferiu um pequeno discurso, analoge ii ›

inauguração.

Em seguida assignaram SS. MM. e Alteza

os dois autos da inauguração, seguindo-sc-lhss o

murechal conde 'de Santa Mafia, o almirante

Costa Carvalho , o presidente da camara de Bc-

lem, os generaes, e oiiiciaes militares c as demais

pessoas presentes.

Foi depois examinada a planta da fertitica-

çi'to apresentada pelo sr. brigadeiro Guerra, o o

desenho da fortaleza, retirando-se SS. MM. e Al-

teza as 2 1/2 horas da tarde.

Terminada a ceremonia, á qual concorreram

algumas centenas de pessoas, foi dada uma_ salva

do 21tiros.›

Não podemos deixar de dar aos nossos lei-

tores a copiada carta com que S. M. Fl-Rei o

senhor l). Luiz respoirdcu a do Imperador Napo-

leito, convidando-o para o congeesso europeu :

(Senhor meu irmao.

A carta, que V. M. I. teve a bondade do

me dirigir em 4 do corrente, digna, pelo seu ob-

jecto, das mais scrias reflexões, chamou natural-

mente toda a minha attençito.

A franqueza da linguagem de V.M. I. sobre

as difiiculdados e perigos, quo toda a Europa tem

inicrrcsso em prevenir, é uma prova evidente do

desejo, que sente, do estreitar os laços d'amisadc,

que subsistem tito felizmente entre os nesses pai-

zes.

_ E' pois para mim um agradavel dever an- l

nuciar a V. M.. I., que adhiro, sem hesitar, á sua

couciliadora proposta, c que de todo o coração

me associo aos sentimentos que a inspiraram.

Os eengressos, depois da guerra, são de

ordinaria a consagração das vantagens do mais

forte, e os tratados que d'elles se derivam apoian-

ddae mais cm factos do que em direitos, criam

as situações forçadas, enjo resultado é este mal

estar geral que produzem os protestos violentOs,

c as reclamações armadas.

Um congresso antes da guerra, e com o frmi

de a. prevenir, é, a meu ver, um nobre pensa-

mento de progressoFQv alquer que seja o seu re-

sultado, ficará seinprc á França a gloria de ter

estabelecido as bases deste novo principio t'dc al-

tamente tilosofico.

Convencido como estou da utilidade d'um

congresso internacional n'esta conjunctura, não

deixarei de enviar s. elle os meus representantes,

e de lhes dar as iastrucções necessarias. I

Pelo que me \respeita pessoalmente, muito

penhorado com o oderecimcnto obscquioso de V.

M. I., tenho muito prazer em lhe assegurar, que,

se as circunstancias m'c permittirem, aeeeital-oc

hei com a maior satisfação. q

No entanto, rogo a V. M. I. queira'acceitar

Os protestos d'alta estima e d'inalteravel amisade

com que sou

De V. M. I.

Seu irmão

Luiz

Palacio d'Ajuda, 18 do dezembro de 1863.

Duque de Loulé»

MOVIMENTO DA_

lhlltllA D'AVEIIRO

Embarcações entradas em 31 de dee

zembro de 1863

 

     

  
.

POVOA DE VARZIM-Hime port. «Conceição

Feliz) m, J. F. Mano, 6 pes. de trip. sar-

dinha.

LISBOA-Hiate port. sMaria José¡ m. A. Fran-

cisco, 8 pes. de trip. vinho.

 

Nos dias 1, 2, 3 e 4 de janeiro não tem entra-

do, nem sabido embarcação alguma.

Avistam-se fóra da barra alguns hiates que

não podem entrar em consequencia do mar ser

agitado.

_ .ANNUNCIOS V

CAIXA ECONOMICA D'AllElRO.

Da parte da Direcção da Caixa Economica 1

d'Avciro são convidados os srs. accionistas para _

se reunirem na sala do Club Aveirense, no dia ti

do corrente, pelas lt horas da manhã, afim d'as-

 

sistirem à leitura do relatorio do anuo findo, o. oloi- Í

çi'in da nova Diror 'do para. o nuno futuro. i f

Espera n Dirãiçño, pulo interesso que 'a to- l

dos os srs. accionistas merccc este estabelecimento,
. - . |

que se dignarao comparecer no dia, hora o lugar 4

indicados, sem o que seria impossivel dal' cuul- '-.

primento a uma das disposições mais essenciaes' i

. 0 Secretario

a. b. Y'uuxúm r S“sa.

_ CLUB M'ElllENSll

lia parte da Direcção são convida”

dos os socios eh'ectiros do-Cluh Avei-

rense -,para se reunirem em assem- . *

hléa geral, pelas 7 horas da tarde do Í '

dia IO do corrente, slim de se proceder

á eleição de nora direcção.
Manuel do Rocg: Salgueiro

' cretario.

d os estatutos.

   

  

     

   

 

nem A perdesse uma porção de di-

nheiro na feira da Oliveirinlla do -'

(“2122410 corrente. faile com 0 rd.° rei- 'i

tor d'aquella freguezia, 'que dir'á a pcs- 1', '

soa que 0 achou e está prmnpla a enlre-

gar a quem-mostrar pertencer-lhe.
M

illlllihllhl DO Sililllhil ll'll
ron

José da Silva Mumies Leal

Um volume dc mais dc 300 paginas, nitida-

mente imprcsso, contendo dois romances histori-

cos portuguczes, cujos titulos silo:

lnlallstas aventuras (Ie mestre

Marçal Icstonro, vlctlma

(Puma paixão.

0 Forte de s. Jorge,

.-_

 

_ô ;

Vende-so em Lisboa na livraria do editor

A. lll. Pereiro, rua Augusta n." 50 e 52; -C

nas mais do costumo. - No Porto, na livraria da

viuva Merc, e na do sr. Cruz Coutinho. - Em

Avoiro, na livraria aveireuse.

Preço. . . . . . . . 4 . . . . . . . . . 600 réls.

lllliiiillllllii l'llhii illlllllllllillii

CONFEÍRENGIAS
Recitadas no templo de Nossa Senhora de Paris

PELO REVD.° PADRE FELIX,

DA

Companhla de Jesus

Estão publicados as dos armas de 1861-1862

e 1863, estão no preto as (le 1856,

continuando esta publicação srwceesicamen-

te até tis dc 1860

 

PREÇO

Para os srs. assignantes da «Fé Catholica»

cada exemplar. , . . . . . . . . . . . . . . 360

Avulso. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 500

Vendem-se ein Lisboa no escriptorio do jornal

a «Nação» e na loja do sr. Lavado, no Porto em

casa do sr. Ignacio Corrêa, rua do Bellomonte,

n.° 2 e 4; em Coimbra em casa do sr. José do

Mesquita, rua das Ceras; na Covilhã em casa ds

sr. Luiz Antonio de Carvalho; em Elvas cm cass-

tlo sr. Joaquim Antonio Lopes.

__ '

 

lho de Janeiro

A barca-_NOVO TENTADOR,-vai

sahir com muita brevidade por ter o

' , Bell carregamento prompto.

Este acreditado navio torna-se recommendao

do peles bens connnodos que tem para passagei-

roa, e para os de prôa belliclies.

Tratase com o caixa Felix Pereira Barbosa

Braga, rua das Flores n." 99 a 101.

  

   

Rio .de Janeiro
Vai sair com lmlitu brevidade a nova

' galera - ADAMASTOR, - capitão

_ ._ Santos.

Recebe carga e passageiros a pagar aqui ou

no Rio de Saneiro.

Este excellente alivio tarna~se recommenda-

vol pelo bom tratamento c grrndos commodos que

offerece, tendo tambem belichos para os passagei-

ros de prôa.

Tracta-se com Manoel Pereira Penna & 0.“,

praça de Carlos Alberto n.° 132.

  

  

Auso

A barca-JOVEN ERMELINDÀ,-_

L acha-se prompta a seguir viagem no

. dia 30 do corrente. ›

Os srs. passageiros devem quanto antes vir

legalisar suas passagens ao escriptorio dc José

Corrêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.“ 54 e

55. Nite recebe carga.

  

  

 

nosrorsrviinm. ;ar ;Silveira Pini'éãzízi

   

'l',vp. do anistricro-tle .ITBIl'qppf

.LARGO os .GoNçALLo  


